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TE l--EG/?./ JA1/ 1.S EAI Vl d.GEAI 

>-e:n du\'i,ia o teh:.;rarho um po­
dero,-o auxiiiar r:ira o confo110 

e >-occ;.:o d 1 daja:ltc. :\las ll•> ll•'""º 
paiz é aind;l tão dilkiCntC \jUC lllUtl:IS 
'ez~,.. "º" .:.tu>-a. a sua lalw. :i maior 
Jtrelia. 

~â· 1 1.jllCI Clll!iS J'Oíélll dizer 1.jlle, e:-..;C 
"C' \'i,;o, é mal feito, :llllCS relo C<Jll· 

trnrio. o telcgrarho ,lo Esta.lo me-
1ece-nos muit;1 simratia, sobre tu,l•1 pela 
dilí;..:cnci:i do rc"'''ªI cm hcm :,,cr\'ir o 
puhlk'o. 

:\la:;, <> no:-so reraro, c-.1.i na co­
loc:açâo que, em cenas locali,ta.lcs "ào 
postas a!; eHa.;1)e:-. telegrnpho-po:>taes. 
Estão scmrrc em siuos menos rcntraes 
COlll gr.1\'C J'rcjuiiu J'<lnl (J publico. 
Será isso da diliculdade de encontrar 
casa l':IJ'ª"- cm l<>l'lll muis rror1io? 
Tal\'ez. :\las n!1o e umn razão forte, 
e com um pouco de mnis boa \'Ont:ide, 
conseguir-se-Ilia o desejado fim . 

Porque mio hadc ha\·er dentro das 
rrorrias est111,:<'1cs dos caminhos de 
ferro, uma estação tclcgiaphica ? 

l{cspon,ier·nos-luio -iuc ela existe até 
no mab inierior arca<lciro. O telcgra. 
J'hO do caminho de ferro. \jUe t<llnh.:111 
recebe telegramas ra1 ti,·uJarcs. 

A,-sim seria, certamente, se fos,,c pos­
'-1\'el fazer-:-c um sct \'iço rerfcito. Co­
me.;a porque é ,·,ira a tarifa c,..tahele­
cida para os tclc;.:ramas p.1rticularcs, 
U l'enta\'!t:i !'Or 1:-ada '..'() ~':tJa\'r.lS. 

Depois a demora da cxrc,fo;ào e c~­
trcga d'csscs tclcgra•11as é a-. \ ez<:s 
de tal ordem. que le\·ari:i menos tempo 
se escre\·csscmos ~'cio correio. 
~ão nos qucixamo,.; do ,·aminho de 

ferro. pois reconhcc<?mos -iue :1 com­
plcxklade d•> seu "c1Yiço te1egraphico 
O ohriga a pi1r lllUit:ts \'CZCS de rarle 
os telegramas rarticularcs. 

:\las a resolução do p1ol,lcmn ali-

,.:ura-se·nos um tanto foc1I. ~iili quc­
re:m,s j.í em todas as c:;taç1ies prin­
cipaes dos caminhos de ferro, mas nas 
.lo:; entroncamentos e fronteira<:, era 
de :ihs •luta necessidade que as admi­
ni--trni;ões ferro-,·iarias, cedessllm um:i 
Jcren,lenci:i J:i pl:itaforma d:i ~ta.;ão 
lllll requeno departamento rara n'cle 
,.e fn,..talar a rep:ini.;ào fOstal. 

Por exemplo na B:irca d' AI\· a, lk­
i.:on, Ennezinde, l'amrilhosa, Entronca­
'llcnto, . .\brallles. \'ilar Formoso. (íuar­
da, cxii'>tcm a dois passos das c::.taÇtlcs 
fcrro-\·iaria5. estações tclegrapho·rt>s­
taes, que rodiam muito bem ser trans­
f crid:is, como adma dizemos, rara as 
rlntaiormas das estações. tendo um:i 
entrada pela gare e outra reta rua, 
parn () rublico. 
l~csult:i' a d ' nhi 
con:;idera\'eis 
bcneticios para 
o ,·iajante, e para 
o correio -iue, 
estanJo junto do 
,·aminho ,1e fer­
ro. mais simpli· 
ciJ;tde teria nos 
seu" :-er\'i.;os. 

() r:issagei­
r<>, terí:i a~im 
,.:ran,lc facilida­
de cm expedir 
e re..:e1'er tde­
~rnm:is, e hem 
.1 s si 111 corres­
pondcncia e nào 
andar de chareu na mão a pedir 
.:iue lhe \'endam um simrle!; postal, 
-iu:in.:lo teria ali uma excelente f(}rma 
de <:e abastecer, e ter a certeza que 
tanto a correspondencia, como os seus 
dc,;pachps. iriam a seu destino, o que 
muit:i~ \'ezcs não acontece \'isto ter 
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1!c solicitar esse serd.;o n pcsso:i de 
du,·idos:i corrccçào. 

Foi ha rou..:o, pela Dire..:-vãu dos 
correios, cst;1hclecido -iue nas ambu­
l,111' ias rostncs se recebessem wlegra­
mas raia expedir rela estn.,:ào mais 
r11Jxi111a o -iuc é sem du\'idn um 
grnn.lc melhoramento, mas como eg;;as 
:imbul.1nci:is !'Ó transitam n'um redu­
zi,Jo numc10 d:: comhoios e, muitas 
\'CZCS a-; C'taçcies J'OSlaCS para onde 
os tclegra111as s;.1o remetido<:, "''º .nui­
to dh.t:intcs, nu111:a roJ<?r.i ser um ser­
\'i-vu t<io pcricito como '' 4uc acaba­
m<is de indk.1r. 

Par:i inicio, e como ;t Companhia 
da Beira Alw, é a hnh:i intemacional 
ror cxccknci:t, e p:ira ela 4ue la111;à-
111u,;, elll rri111ciro O 110!:-SO :tl\'itre. 

\'ilar Formoso, tem a sua est:i-.:ilo 
p«stal a 100 metros da estação do ca­
minho de ferro, e o puhlico lo,·:il nada 

l'AISAGF.'l> PORTUGUf.ZAS· 
ERMIDA ot: S. BRAZ lJ'I E\'ORA 
(Vtdt art1to a l'l-l· 69) 

perJi:i <:m te-
1:1 dentro da 
gare, com 

um:i 1:ntrada pela rua, e a outra cn-
1ra,la pela plat:iforma. E seria um grande 
hcneticio para o rublico, poi:, nào só 
u \'injante que :ili chegasse do ei;tran-
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geiro, teria neces!-idadc de m bar reto 
telegrapho da sua chegada, recel>er a 
sua correspondcncia 11a posta r~tante 
etc, e o que !:>ahissc tio fronteira, tena 
facilidade em telegmphar para o ponto 
de paniJa, por uma coisa que esque­
ceu e por mil e uma necessidades 
ictenücns. 

Ora \'iiar forlll()!:><>. tem uma e::-ta­
.,:ão 'asl:i, e 4ue n:ida prejudk·a­
ria ao ;.cu i:.cr\'iço a ccdcnci:i de um:i 
pequena di\'i:-ào. não acontecendo outro 
tanto .:m Pampilhosa, mas aqui rodcr­
se-hin t't•nsu uir um padlhão no ex­
tremo da gáre para esse cffcito. 

Dir-nos-hn :ilguem que estando a 
estação·po:otal tanto cm \ 'ilar Formoso 
cm l':unpil11<1sa a t•urta di!>tancia das 
gares, ni\o hr.,·eni necessidade de tal 
transíerenda. 

l la, e bastante, responderemos, pois 

FESTAS E TRADICÇÔES 

ror mais perto que esteja, nunca est•i 
hio proxima como junta ao coml>oiu, 
de onde o rassageiro se apeia, certo 
que o não perder:i, o que j<í não acon­
tece tendo sahido da esta.;ão. 

Hem sabemos que. com a realisac;'io 
do proje.:to que acal>amos de expúr, 
ficaria lesado o caminho de ícrro. na 
re..:eita das expe.il.;c>es de telegramas, 
mas ela é Ião pequena, que, noi:; pa­
rece não fazer a mab ligeira oscila.;ào 
no or.;amento fcrro-,·iario. 

O nosso raiz tem um ,·nslo horisont..: 
aberto pelo turismo, t ele i:;ó se faz 
dando facili,fades ao publico. e :b ,·e­
zes.ha·as t<io pouco dispendio~as e de 
tão gran.le alcance, que chega a ser 
um desleixo não se fazerem, e a 4uc 
acabamos de expor é uma ,relas. 

GUERRA :\l.\10. 

===~-==-' @) -

A JJESFOLIIA D A 

NT 'l ~1A dn!i extrcmiJades Jo campo, 
de entre o arn1re,1o cerrado en­

tram de surgir umns fúrmas brancas, 
alta:; e csgu1ns, com desproror'fve:. e 
mo\·imcntos \·agarosos de phantasmas, 
a\•an.;am lentamente para o grupo que 
as recebe fe::;tirnmcntc com lisa,1:!.s e 
exclama'fões : 

-Sam os encapotados ' S~1m os en­
capotados! 

Apesar de se realisarem, muito íóm 
da epochn caman1lesca, todas as des­
folhadas minhotns são ohrigadns a C!>se 
numero sensacional . . . os e11capota­
dos ou mascarados, moços brejeiros 
e alegres, munidos ele compridas ,·aras 
ou canas, nas quaes prendem um ou 
dois len,.oes que os crwoh·cm todos 
e assim disfor.;ados, areni,:ando uma 
mclopeia arrastnda, metem-se pelo gru· 
po, atirando-se em bizarras piruetas 
pnra sobre a palha, esbracejando, per­
neando, esmorsega11do as moç:1s que 
apanham mais a geito e que \·ào fu­
gindo a rir. 

-Ora o dianho do homem <.JUC me 
ia metendo os de,1os pelos olho!> den­
tro . .. 

Arruma.los os lcn'foCs e !'crenado o 
alegre tumulto. tudo \'olta aos seus to­
gares retomando-se o tral,alho. 

-Oh tio Zé ! Enti\o hoje não se 
dança? 

-Então não !óe ha·de dan.;ar, ra-
parigas? 

-E a íestaJa? 
-:\ilo tarda por ahi. 
As espigas continuam a cahir, uma 

(CoaclG1lo li.o n.• 6. 1'11· fS) 

a uma. nos cestos em 4ue hào-,te ser 
conduzi..las ao espigueiro e as canas 

gros~as de palha a passar \·erti;dno­
samente da rima central rara as pe­
quenas rimas fonnadas atraz de ca,la 
uma das mulheres. Os moi,:o!> conti­
nuam a atar os molhos e a fom1nr 
os caclloucl1os e os rnrazetes correm 
conJuzindo, \·ergados pelo pezo, os 
cestos ,·olumosos e grande!i. 

Canta-se e ri-se, trabalha-~e e brin· 
ca-se, ha empurrões, gritos, corridas, 
gargalhadas, n'uma alegria franca e 
ruidosa. 
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- A ícstada ! Ahi \'Cm a festada ! 
-Ela ahi \ Cm! 
l'rincrpiam a ou,·ir-se, ao longe as 

rancadas secas de um taml:>or e as 
notas agudas de um clarinete desa­
finndo : depois, aproximando-se mais, 
di!'tínguem-se ,i:í os ferrinhos e o har­
monium : mais perto ou,·e-se a rabeca, 
o carnquinho. as ,·ioias, os \'iolões e 
ns cnstanhola-;. E' uma / estada com­
pletn. 

Entram pelo campo cm gruro, arnn­
i;ando cm pnsso gra\·e, gritando as 
notr.s ,·ibmntcs ,fo vira. Xn frente ,·em 
um mO'fo com um lampii\o de azeite, 
,lc!>nccessario pela clari,Jade da noi­
te luarcnt:1, mas imprescindi\·el pela 
prnxe. 

J;í pcrt(J o cantador da / estada 
atira com uma cantiga: 

- R«pa::t.1 ct111108 110 ,·ira 
Ai' . . 

(/11t 111 ctm o t•irartco • 
Qm1111lo t1w1r<11110., o "ira, 

Ai ! .. 
J)1111rci o llOS.s(J Cllrtl(liO • • • 

JJcwrar rC1pC1 riya.•, 
H(lp11:t;, 1lc111çC1r. 
/ Jt111ctm11s o \'irJ, 
De 11oilt, ao /uor. 

Enti\o um dos moços da desíolhada, 
o que tem melhores prosarias de c.an-

~O l'll\HO, UM GRUPO ~A DESt'OLHA.DA• 

tadCJr, 1e1:el'e, :i cnnta . os da f estada: 

/,d ce111 a 11ossta {estada, 
Ai 1 .. . 

IA t·tm « 110.sci f 1mcr1io ! 
Ut1pa:to. t'<1111os cw 'ira, 

Ai! . 
Que lei cem a t iraçilo • .• 

Oh \'ira 11ue cir(I. 
Que tornei a d rnr ! 
- Da11Ç<1r, rc1pa ri11«s, 
- R(lpci::ts, 1la11çar! ... 
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Com a cher1ada da tocata o scn·i.,:o 
em ,·ez de affrouxar, 1ecrudcsce. Em­
quanto m; rarariga!', com pressa de 
dançar, desrem mai:-; ligeira e desem­
baraçaJamcnte as c:-;p1ga,:, os 1110.,:os 
aviam-se a atar a ralha. 

J;l não chegam os rap.1zitos para a 
conduc.,:ào dos cc,.,tos das espigas ; le­
,·am os bem cheio:-, bem coculados 
relo caminho ingremc yUe l'<mduz ;Í 
eira. 

E emquanto -iue os da festaJa con­
tinuam tocando e o cantador saúda 
com cantigas impro,·isadas e picantes, 
o patrão da casa, a patrci:1 e as mo­
ças mais conhecidas por cantadciras 
\'ãO trabalhando sempre, e co1 respon­
de111 com um impro,·iso gainto, com 
uma cantig:i mais ou menus ade\juada 
ao assumpto. 

Subito, no meio de todo aquele ruido, 
ergue-se um grito a que su~·edem 
muitos outros : 

-A rainha! A rainha! 
E' uma espiga de um milho ver­

melho escuro, cilr de sangue, um:i, só, 
gerada por um unico greiro que o 
la\'íador, ao semcntar o campo, lan.,:ou 
já propositndnmente ('aíil <JUe a lll<>.,:a 
que ti\·er a sorte de a encont1ar, na 
desfolhnda, :-eja como a rainha da 
festa. 

- Quem foi ? 
-Foi a lfosa do Souto. 
-Bem empregada' 
Ha tal\'ez pequenas i1wejas que \·i· 

\em apenas um momento e não trans­
parecem seyuer. 

A rai11/ta da desfolhada guarda, no 
a\·cntal apanhado para a cintura, a 
cubi.,:nda espiga encarnada, e o trat>a­
lho l~í continua entre cantii.:as e garga­
lhadas. 

A tocata continua a desliar o seu 
reportorio de modas; depois do vira, 
a ca11i11/ta <t1erde, depoi-; a vareira, 
depois o regadiflllo, a cltu/a, um nunca 
ac!lbar, cmlim, de modas que todas 
tecm as i.uas cnntigas e os seus pas­
s•>s de d(lnça habituaes 1: costumados. 

As rinrns dc milho \'110 diminuido 
rapidnmente, a olhos vistos e cmquanto 
os mo.,:os atam <is ultimos feixes ou 
c!Jnduzem os Jerradeiros cestos, as 
rararig.1s lernntam-se sacu.lin,lo das 
l'ains os restos do folhclho e os lios 
louros das barbas do milho. 

( 'hega a ratrila com a comi.ln : uma 
bn"a grande, de meia rasa ou mais, 
bem es.:iuartejada, n'um ba/aio largo, 
forra.lo e coberto ror urna toalha t-ran­
ca de linho, com riscas cncamadas, 
de algodão tino, nas t>ainhas, junto 
d~ franja branca. Ao lado ,·em um 
enorme prato com sar,linhas flitas e 
da adega O p;ltl'iiO traz as infusas 
l;randes de barro vidrado, a trasbordar 
de \'inho rcrde da rci.tiào. 

- Os da tocada \jUe \'ào J;í arriba, 

o 
REVISTA DE TURISMO 

=~==o--= ,===--======= o -

.t cosinha, que lá teem que mastigar 
e rara beber. 

E emquanto os da fcstaJa se diri­
gem rara a cosinha onde os espera, 
já na meza a ceia de bacalhau nssado 
nas brazas e a sobremeza de nozes, 
cada um Jos outros \·ae tiran,fo do 
rrato uma sardinha que yucbra relo 
meio entalando-a entre dois t-ons na­
cos de pão, form:indo assim. incon,;­
dentemente, uma original sa11dwiclz ca­
racteristicamente minhiit:i. 

Comem em boc:idinhO!', de ,·agar, 
«beijando> a miudo as intuzas que 
são renorndas apenas \·asias. 

- \'amos lá !i'ªrn a eira, rarazcs ! 

E' a :-;ala do t>ailc. 
Sot-re a:; pedras planas, unidas a 

cimento, onde nos dias esbrazeados e 
quentes o sol ardente seca e fo:na o 
milho que \ ae ,.er guardado nas tu­
lhas ;Í espera das bo:is feiras, ou re­
serrnJo parn o lim do ~no, 1faquela 
noite formosa dc luar claro, ion11am­
,.,e rara as dan.,:as \':trios grupos, de 
yuatro, d1Jis mo.;os e duas rno.,:as. 

A tocnta rompe com impeto urna 
moda e todoi:. os grupos se JXlem a 
girar n'um mo\'imento regular e com­
passado, cada um sobre :;i. 

F. :'\EVES PEREIRA. 

A VOL T/-1 DE C/NTR/ l 

U MA ,·ez que iniciámos em Lis­
hoa, o nosso passeio de circu­

lalfàO; e tendo percorrido já a Cosltl 
Dourada, dado uma ,·olta por Cascaes 
e saboreado a bella jomada desde cst,\ 
\'ilia até á pittoresca l intra, serimnos 
injustos se não descre\·essemo~, tam­
t>em, a ,·olta dessa bella e;,tancia, pois 
'Jue d'alli regressámos já ... 

Perguntará, iakez, o leitor, o que 

BU•WICA 
LAGO DO PALACIO DA MAROUEZA DE FROSTl:JRA 

encontrámos digno de menção e"pe­
cial n'esse caminho, que yua,.,i todas 
a:; ressoas percorrem ~em darem p<ir 
nada, além das bellezas naturaes ; e 
ncís responderemos: muita coi,.a-como 
rne \'er-se - porque, qu:indo pll~seia­
nlOS ou ,-iajamos, nada escapa ~í ob,.er­
rn.,:;1o do nosso semimentali:;mo: coL"'a 
algmna se passa sem que estes nos­
sos olhos nos transmittam a imrre,-são 
do que ,·iram-e, muita!' ,·eze,:, escu­
sarnm de ,·.:r tanto . . . 

Para melhor se comprehender el-ta 
nossa descripção, de,·emos, em pri­
meiro Jogar, dizer que :i fazemos sot>re 
o prograrí1111a do nosso passeio real, 
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que foi cumprido, e que poderá dar 
uma idéa a seguir por quem tenha 
desejo de o fazer do mesmo modo 
que nós o ~ozúmos - sem, comtudo, 
ennunciarmos - seyucr - a pretensão 
de que alguem siga as nos:-as passa­
das ••• 

ls~o não; nào somos Baedecker, ou 
na roctica lingua de Camõe.-;: /llO/Ulal 
do viajante em Porfllgal. 

(\'a l:í este reclamosi­
nho a ,·aliosa obra do 
!>r. ~lendon.,:a e Costa ... ) 

- Adiante. 
Tínhamos, na nossa 

ultima étara. attingido 
:i bordadn \'ilia onde D. 
A ffonso \ ·1 exhalou o 
ultimo suspiro, e onde, 
dois seculos depois, se 
:1ssignou a histo1ica <.'On­
\'Cnçilo que nos libertou 
d'um dominio em que o 
general J unot te\•e regis­
t:ida influencia; e sendo, 
entilo, já horas de con­
fort!lnnos o nosso ,·azio 
e s tom a g o, resoh·emos 

jnntar e nlli passar uma noite, para 
melhor retemrcrannos o nosso c~pirito 
e regres:..'\rmo,;, depois, com maior 
.tes.:anço. 

:\:;sim, procunímos o lmvre11c's Ho­
tel, que, rela :;ua mais attrahente si­
tua.,:iio, nos capti\'OU de preferencia. 

Termin;imos a nossa refei.,:;io yuando 
a noite, j;i alta no espaço, cm·ol\'ia 
com o "cu denso manto de estrellas, 
a mimo~a e fresca Cintra, como que 
rrotci::endo-a carinhosamente da im­
rctuo,.idade dos tcmpornes. E o de­
~cjo de \'Í\'enuos um pouco entre o 
seu incompara\'cl mysucismo, lc\'OU­

nos .1 rercorrcr as suas sinuosas ruas, 
os seus montes encantados e os seus 
,·,11les trbtes. 
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Assim and<ímos por longo tempo, 
entregue:; ao mysterio da sua \'i.fa, 
escutando o ruml1r das ur\'orc:-, ou­
\'indo, na brisa 4ue pcrras:,;1\"a, o:, 
échos longi.iÚOs dos grit<•s que se re­
produziram na sua soli,lào. e len.1o 
nos seus ,·nria,los aspc.:to:- os feitos 
e factos, os caso:- e cohoas que n'ella 
\'i,·ernm; algum·, rorem, ar1.:nas a 
\'ida cphemcra das rozas de :\lalherrc. 

l~egrcs~;imos av l lotel. 1 'ma noite 
delicio~ piiss:imos no isolamento ,r esse 
pc4ue11ino burgo, e\·ocando o pas::.aJu. 
remclllomndo trechos do::. nossos di:i-. 
e ... esquecendo o presente, por cau-.a 
dos parallelos ... 

. \cord;imos colll a aurora. :\lanhà 
linda e impressionante. Ao :\ascente, 
os efllll\ ios da >:aturcr.a scintill:1rnm cm 
uma poalha doirado, 11 que os primeiros 
dardos solares punham fulgurai,:(ies de 
brilho intenso. l\o l'ocnte. a \'irgcm 
da noite recolhia o seu manto, des­
nudando a flor.1 cxhul,erante que lan­
guidamentc se espreguio,:a,·n e prepa­
ra ,·a p:ira, com ar fcstin1. receber o 
Rei dos Astros. 

Um cõro harmonioso de Jelk:1Ja;. 
a\·esitas, anim:l\'am inconfundi\·elmente 
este ~cJuctor quadro. 

Corremos p:1ra o seio d' e::.sa ma~iu. 
attrahklos pela !>cduc.,:ào d<r.- seu!> mui· 
tiplos encantos, a embrenhar-nos na 
sua,·idade do seu , ·h·er, na dulcilica.,:à•J 
do seu ambiente e na aristocracia das 
sua.., recorda.,: 'ics. 

Fomo:< a :\lonscrrate, dsiuimos a 
bella propriedade do !:ir. Dr. C:m alho 
;\lonteiro, caminh:ímos pela fonte dos 
Amores, aprcciúmos toda a architectura 
das suas d\·emlas-emfim, disfruct;i­
mos, cm um momento que nos pare­
ceu cuni~simo, os prar.crcs maximvs 
que a bclla Cintra bizarramente offerccc. 

. .. ;\las tinhanws ~1uc pnrtir : for­
çoso era, pois, preparanno·nos para a 
'iagem. 

Tomado o pequeno altnoi,;o, puzémos 
o auto cm andamento para <Jueluz. 
E n'um olhar de saudoso adeus ao 
esculptur:1l l'ni,;o da \'illn, dirigimo­
nos por cs!-.1 ingremc ladeira que dâ 
acccsso a S. Ped10, onde nlguns fei­
rantes se prcpararnm já para as tran­
sacç(1es .to habitual mercado domin­
gueiro; se~uimos a estrada que 'em 
dar a Cacem e ;Í nossi1 mente ocorre­
ram os moth·os de quadros antigos, 
do tcmro cm que os notircs e titula­
res, seguiam por ess:1 cstra,1:1 trar'lspor­
tados nas suas brazona,las tra4uitanas. 
To-.1a a , ·iJa d'cntào, 4uando reina" ª a 
bellcza das donn.s dos tempos i,los e a 
galantcria dos gentil-homens da c1»rte, 
nos era accusada nos rnriados marco;. 
que;pelo caminho fallarnm ;i nossa me­
moria, scnsibili;;anJo-nos diiccmcntc as 
recor,1a.,:ões inrnca.la;. nos lh ros que 
nos instmiram. 

o 

o 

Atra\·cs:;ámos a~sim e:-sés trinta mi­
nutos 4ue separam Cintra ,it: <Jucluz, 
durante o::. yuaes o nosso cspirito, ,les­
pn:zando por completo as fri\'olida,!cs 
do rresente, 1ecorJou-nos. com energka 
rc,·ivencia, as immorreJoura" pagina!:> 
da Hi5-toriii Patria. 

~Jueluz era o complemento ,rc,.sa 
liCl(ào 4ue repas.."<1,·amos; e ess,1 pourn 
mab do que aldeia surg:u-nos nu a\'i­
goramento das nos~s iJéas como um 
no,·o marco milliario, como um exemplo 
do nosso engrandecimento d'ouu"ora. 

Ouelur. só tem de interes::.ante o 1';1 
lad;i. I·:· o unico e ba:;tante attractirn. 

Pena é, porém. que n'essc logar não 
hajam as commo,lidadcs inhcrentes ;Í 
sua situai,;ilo historica, c.:011111 um hom 
hotel ou um restaurante, para ser\'ir 
almo.,:os decentes, lanches asseiad1>s e 
outras refci.,:ões com o esmero 4m: at­
trahe. 
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IYcsta maneira, 4uen1 orient.1 o seu 
pas:.e10 como nc)s o fizémo::- . tem de 
limitar· se a ingerir o modesto almo.,:o 
no mais ainda modesto hotel 4uc alli 
s1: encontra; o que. para os estrangeiros 
- principalmente, é pouco. 

:\ las deixemos isso para a Socie fade 
de Propaganda, a quem o caso ..:u:n­
pete, e \'ÍSitemos agora o palacio. Todo 
ellc nos di\·ulga a muniliciencia do pas­
~ado. E , embora tenha sido thcatro J~ 
pcriodos agitáJos da nossa historia, em 
épocha bastante remota, ha, ainda. nas 
sum- paredes. nas suas port:idas, em 
todas as suas di,·isões. ,·e::.tigios do te· 
P'J cm 4ue l:>rilhou. \'t:em-se. allí. se l>cm 
que já quasi diluidas na ,·oragcm ,li)!:' 
annos, as somtras dos persvnagcn" 
que n'elle s~ exhibiram com o fausto 
da sua grandeza e do seu poJi:rio. 

Essa ine~tima,la j(>ia Jo nosso p.1-
trímonio est;Í. toJa\'ia, ainda. pou.:o 
cuidada para o que de::;ejanamos ,·êl-a, 
não obstante ha\'er j<i .:iuem tente r••r 
em completa execuirào a genial i.lca 
de o alindar mais com o caracteri;.tico 
e \'alio!'o recheio do seu tempv. 
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O l'alacio de <Jueluz é simplesmente, 
um predc ·so 111onu111ento nacional : e 
J..:ntro das sua:, parc.les derc guardar­
::.e, com o indispensm el cannho e com 
um s;lo criterio, o mun::.truario de ri-
4ueza;. 4uc nlli se archirnram, e c.:om­
pletn-lo c.:0111 ns que, conjugando-se 
c.:nll\ a sun hbtoria, n'elle de,·em rcr-
111aneccr, e alguma coisa signiliqucm. 

l'crc.:01 remos tci.lv o l'alacio, as suas 
clcg:inte::. escadarias e o seu bello par-iue. 

- ( ·omo a alma se enche de gozo 
ao contemplar toJas as face:. d' essa 
rnloro::>a joia'.?'. 

Tudo nlli falia ao c::.pirito orscn·a­
dor: tu,f • encant<1 a dsta : tu,io en­
grandece o nosso ::.entimento . 

- <iue sob..:rbo paraizo para rerouso 
dos cspiritos agit:idos e refugio dos 
timidos ... 

Dcix.tmos (juclui cnrolta nas suas 
rcc, irdai,;1ics historica~. a que a bateria 

de artilharia alli a4uarte­
lad11 ptie a nou. gra,·e no 
rc\'igornmcnto ,tc.s qua· 
dros traçados sobre capi­
tulos do pas!'ado. 

. •• l!: seguin,fo o ne1sso 
caminho. cort<ímo5- a meio 
a llorescentc ..\ maJora ; 
a,·i:;t;ímos d'alli as casiuis 
brancas de nc,·e que, com 
bucolica poesia, po,· •ama 
Fala;.:ueira - a mais re­
m c. ta po ,·e.ação J'este 
am:,lor - e cheg:imos á 
estrada de Bemfka, uue 
toda a gente percorre sem 
prestar a minima atten­
.,::1o ao que no seu ca­

minlw se encontra. 
Ent<io o 411e ha nclla?-pcrguntad 

css.1 /o(/11.g e11/e. 
l la, simplesmente. o 4uc 'amos enu­

mernr: un• optinw pnr'luc, logo ;í en­
trada, para recreio infantil; ii seguir; 
uma boa 11\'cnkla, yuc ;.e chama Go­
me:. l'crcira, larga e orlada de frondo­
sas arn•rcs mais a,leante, a formosa 
4uinta das C11111painhas, ou "Bon-se­
jour~ 4ue foi prcdilecw 'h·enda do seu 
pmrríctario, v falleciJo Barão da Gloria, 
Jos.: Leite< iuimanics, mito 4ue obte,·e 
uma certa notoriedade na sodeda,1e 
do seu tempo. 

Chcg;Ímo,.,, cntàc•, ao 1111 de Tra­
' ª""os. e o nos;.o instmcto impclliu­
nos para o aprnzi,·el logar onde se 
encontram uês authenticos documentos 
historicos: a c.1rella ,te S. Domingos 
de llemtica, a (~uinta ,to lnfanta,fo. onde 
antes da ~cpuhlica e::-ta,·a o collegio 
da falled.1<1 lidalgu, Senhora 1). The­
reza de Sal,tanha Oli\·eira e Sl>uza, da 
e.isa ,Je l<io :'llaior: e o snlarengo pa­
lado dos falleddos Senhores :\larque­
zcs de Fronteira. hClje. per legitima 
succcssào, na pos:-c Jo,- S1:nhore:. :'llar-
4ueze;. ,l'.hil~ e Boiama. 
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A biographia d' e!:-sc:- tr~s documen­
tos historicos é de tal g1mi.teza 4ue 
não pó,fo, de forma .1lgu111a, caher no 
singelo (mas j;í extenso) resumo ,rum 
rasseio de recreio. 

Por bso dcí:rnmo-la p;1ra renas mais 
auctori~'\das e t>rilhantes ; mesmo por­
que a noss.'\, de tanto uso que tem 
ti.to, j,í cst;í fos.:a ... 

T om;ímos, depob, a d1rec~:io do 
!'arque da:- Larangciras, seguindo rela 
azinhaga das Furnas; e a hrcn: trecho, 
o:- doi:; mage:-tosos torrc1ie!:> annuncia­
\'am-nos a sua entrado. 

Saccudimo· nos, então, do pó; com­
rosémos a nos:-a foil/elfe e cal.,:;imos 
as gua11tes hrancas, pob 4uen1 :tlli 

(pJ 
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,·ac. não para nsuar o J:ird1111 Z·, 1lu­
gico, mru. para aJmirar o l'aryue das 
Larangciras. não de\·e entrar sem cha­
mar a si as recorJaçôe::- dos punho~ 
de ren.fas com que no faustoso tcmp11 
do Conde de Farrobo, se foram c-..:rc­
,·endo as memorias da soc1edaJe rc­
quintadamentc dbtincta da epocha 

O Parque das Larangeiras merc.:e, 
tamt>em, as honra." d'~ma menção c:-­
pccial e detalhada, que ser•í ft:it.1 em 
outro numero d'esta l<e\'ista: por i-.-.o. 
registamo-lo aqui simplesmemc como 
um dos muitos recreio!:- espirituae,. ,1.1 
nossa ( 'i,la-1c e 411c 11'.ere.:e to.ia a at­
tcrn;ào <.Jlle ll1c \'clll sen.lo ,tisr•.m­
sada. 

O Al..JE JV/7EJO 

N ,\().~ n'cste mun,fu mais injusto 
<fUe a porularidadc, e nada mah, 

irrefletido que a Fama. Quantas coisas. 
sem moth-o, chegam ao apogeu ,ta 
gloria, e quantas outras, nunca conse­
guem 1rnnspi1r os primeiros degraus 
da popularidade, embora lhe restasse 
uma at>soluta jl•stiça. 

A m:í fama, corr.: a 4uatro \'Cntos 
atraz da sua \'ictíma, !>cm 4uc ela con­
siga fugir-lhe. 

Est•Í n ·este caso o .\ le:mejo. P(lis para 
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muita gente, niio pa:-sa a i.:r•\rhle ph­
num alemtcjana, de uma terra inha-

bita\·el, ,fe:-piJa de cm:antos e poesia. 
e quanJo muito, lhe chamam com um 
fraco n1limento, o t'c-
lt:íro nacii·nal. r :. 

!Jue injusti.,:a ! • 
Quem a~sim fala. são 

os que o conhecem Je 
relance, e o atra,·e::-::.a­
ram entre a poeira do 
caminh•' de ferro, ou 
sot> o frio irritante das 
im·ernadas. ::\ unca cer­

tamente entraram 
cm um lar alem­
tejano. nem tão 
pouco sentiram a 
melancolia doce 
ante uma paisagem de sobreiraes 
erguidos ao ceu como um calíx 
enorme, onde se \'Cm depositnr 
um on·alho macio e fecundante. 

.\las leitor a111igo, se nunca 
viste o Alemtejo. ou se tens p11r 
ele só a lemt>rança da terra fe­
cunda onde medra o trigo, e orhle 
engrossa a co1tir;a, anda comigo. 
e cercamente has-de encontrar 
mais alguma coisa que niio seja 
s<i o bom agricultor 4ue enche 
as tulhas de pão e os l'"r<le~ 
do,,- na' ios .1e corti.;a. 

Ao chegarmos a \',1IJéra. a-.sis­
timos no de:-cnrolar da cn1•rme 
,·inha, a maior do mundo, que 
a cnc:·gia de José '.\faria dús 

Santos, simholo sau.1oso do trat>a­
lho nacional. plantou. entre os seus 
alinhamentos sem fim, sobrdro:-;. rara 
que-qu:111Jo a cepa canr;aJa de lhe 
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E. para terminarmos este mais longo 
artigo do 4uc o trajecto de ( intra a 
l.isb<XI, mcncion11remc•!:-, co1110 uitimo 
marco hi:;torico n'cst•I j;í comprida jor­
na,ta. o singelo mas i111poncntc pala­
cio Azambuja, em l'al11<1\à, ligado. se­
gund" a trad1c.;ào, a factos ,h m•s:;a 
\'iJa, emhora não tão brilhantes como 
outros do seu tempo, mas, :-cm Ju,·i­
da algunm, mai!:> interessantes que as 
descrirr;úc:- do auctor ,festa 111a.;aJa ... 

Dt: l'alh1wã <Í :hc11i.1a naJa ha de 
11<1ta,·cl. E. cstanJo-st: na lfotunda. 
toJos sahem <• caminho rar:l as res­
rcctirn:s t'a:'as. 

J• >-<f l .ISllOA. 

e:<corn:r das suas dra!- v delicio!,O \'i­
nho. v:í dcscançar, soh a lareira, des­
fazendo-se cm hra;.as-lique, a terra 
fecunJa, dan,fu cortiça e sombra aos 
gados e aos pastores. 

Agora pa-.!.aJa a charne.:a, temos 
1::-,.:1:- planuras extensas. com o trigo 
cmJulnnte, hcijanJo co:•1 amoroso ca-

'llOURA 
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rinho ns papoilas rubras e sorridentes; 
<.JUC n aragem tina da mnnhà faz on­
dul;ir cm lc,·es cun·a!-, como uma 
maré de outono na supcrficíe ampla 
de um lngo. Aqui e além somt>ras de 
oli\'eiras esperam-nos para descan.;ar 
e ~osarmos a doce raz ,ta \'iJa cam­
re~trc, cntr..: a natureza sã cheia Je 
canJi,la n:o1\htonin. 

\'amos a .\lontcmór. estenJido no 
seu amphethentro, a que ::-obreimes e 
a7.inheira~ ::-ecularcs. dão uma nota Je 
solemnc gra\'i,faJc, e ,·anw-. 1 13is além 
a Beja mirar do alto ,10 seu castel.1 
a maior \'astkl:i•• ,fo sea1as que a ,.i,.ta 
pcí.1e abranger, ,1es.,:amo::. a .\loura. a 
\'er s 1t> o:- alpcnJrc~ das ••nti;.:a-. cas..·t--, 
c-.se:. olho:- negws, e c,.sc .. rostos eb 1r­
neos que a ra.,:a arahc deixou na mu­
lhc1 ah:mtcjana. 
~ubamus a E\ ora. a hi>-t •rica <.:i.hde, 

cheia de monumento:- e trn.11.;i'·c~. e 
on;Jc atla\·ez dns suas ru:1s ::-e•ulnr.:::., 
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temos a imrre~:;:io da \·e!ha raça aral"-e 
de!"llrarccida. 

Desçamos agora a l~e0uengos de 
:\lonsar;iz e entremos nos enormes 
celeiros a abarrotar de trigo, e \'amos 
mais adiante, a Extremoz a janota 
e elegante vila Alemtejana, <JUC serviu 
de abrigo á famosa rainha Leonor 
Telt:s, e ao amoroso rei O. Fernando, 
e hoje nas suns ca~c.s mvcfornisada~, 
hahita uma qua~i fidalga sodedade, 
vestindo retos mais modernos llguri· 
ros e em cujas salas á noite se dança 
ao som do tango argentino. 

Adinnte, Borba e \·ita \·iço!'a, Jis1.'U· 
tam com as suas \'er,iuras, e col'l as 
suas numerosas nascentes de deliciosa 
agua a primasia de uma Cintra no Baixo 
Alemtejo. 

!'assemos ago1a no carro alemtcjano 

PORTALt:GRE 
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para El\'as, recordar nas suas ruas \'arri­
das, nos cn:l\'os debruçados nas rn­
randas das suas casm•, mais hrancas 
que a ne\ e, e nos terraços das \·e­
lhas habitao,:ões mouriscas. a antiga 
lusitania, guerreira e generosa, e rn­
mos Yêr nas \'elhas muralhas -iue 
arertam ao local onde Geraldo Sem-P;1-
vor, atirou a sua bandeira ~agrada, 
rara cJUe em terra inimiga não a de~­
fraldassem ao \·ento. 

Hesta-nos agora n rartc mais \·erde 
e mais acidentada, Portalegre e (·as­
tt:lo de \ 'ide, este no alto do seu mon­
tado, á espera que o caminho de ferro 
um dia chegue lá a le\•ar·lhc os da­
jantes, rara que possam gosar a ame­
nidade do seu clima doce e :-aluber­
rimo, e aquele, como as azas de uma 
pot 11:>a hranca estendida entre os \·er­
dcs escuro do seu an·oredo, chaman­
do-nos até l<í para nos el>tasiarmos 

ante o ranorama admira\·el dcís seus 
Ulhos d' Agua. 

Des.yamos a :\lan·ão, e \·amos mais 
alem, a Santo Antonio das Areias, \·cr 
se encontramos ainda a Emilinha in­
gcnua e o Bento bonacheirão, o bon­
doso Patacas e o astuto Prior, o mes­
trc-cscola, solteirão e latinbta e a Nar­
cisa rabugenta, todas esl:-ns figuras 
com que D. João da Camnra emama­
lhetou o poema de pro~a id\·lica dos 
•\'elhos•. • 

Falta-nos agora bene\ ulo lcit•1r, en­
trar no lar alemtejano. Ent1cmos no 
rrimc1ro, os outros são todos eguaes. 

::\a sala ampla e lndrilhada de tijo­
lo,., piedosas imagens de snnt•i:•, ,ie 
sagrada de\·o.yão, pendem dns rnredes 
brancas de ne\•e. :\ão ha oli 1ctratos 
de filhos ausentes, pot\JUC o Alcmtejano, 

contenta-se com o seu ceu, não cniigra 
nunca. 

Ao canto esmalta-se o anna1 io, onde 
a louça, de olaria barata, resplandece 
com os ;.cus ca\·alei1us mrnes e as 
suas ro;.as e amores perfeitos, e no 
quarto ao laJo, sobre o entre tradi­
cional alveja a roupa de ne\·e. E por 
toda a ca,-a um a-.~cio sem egual, e 
um cheiro a alfazema a respirar das 
arcas da roupa larnda. E l:i au fun­
do no lar, junto :ís alegres chamas de 
azinho, e do tojo. reune-se a família 
nas noites de im·ernia, onde os \'Clhos 
cnsin:un aos netos, contos ingcnuos de 
fatias c de moiras cncantatl11s. 

<;n;KR:\ \IAIO. 
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r1<-ist11 todas as obras li/trarias que 
d1l{a111 respeito nu eugrt111tlea111mto do 
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RAPHAEL BORDAL<) PINIIEIRO 
O MUSEU 
UM APELO MALOGRADO 

ro• CRUZ MAGALHÃES 

1-..EMOS sobre a mcs:1 este inte­
ressante folheto, cm <JUC o seu 

~1uctor aprecia com magua, o resul­
tado improficuo com <JUe ele ha anos 
\·em luctando rara ;.e perpectuar a 
memoria do glorio"º artist.1, lJUe na 
Yida se chamou l~aphacl Bordalo Pi­
nheiro. 

O folheto em questão, muito bem 
redigido, refere-~c ainda ao museu 
Bordalo Pinheiro, instalado n'um ele­
gante edilicio, uma pllrfeita joia de 
architecdira, por ele legado <i ( ·amara 

:\lunicipal de que j;i esta Re­
vista ::.e ocupou. 

Em hrc\·c faremos uma \'i­
~ita a•J museu e então po­
deremos dizer aos nossos leito­
re~, mais alguma cousa '}Ue 
estas li~eir::s notas, sob1 e o 
grande genio •1uc foi Bordalo 
Pinheiro. 

AS Tllt<:R:'>IAS DE VID:\GO 
r<>• ANTONIO ROORIGUf;s OA SILVA JUNIOR 

REGEl\E\IOS um interessante 
opusculo, sobre a,; fanco­

sas aguas de \ idago, e cm 
que o H. Sih·a Junior se re­
fere ás ohras i.;randiusas que 
ultimamente foram feitas pela 
Empreza das A;;uas de \ .idago. 

::\ào e rara nu,, uma surpre:>a, 
rois conhecemo~ muito !>em não 
só o efeito das celebres aguas 
como tambem a nrtc e t>om 
gosto lJUe tem presidido ni1o 

só ao magnilico l'alacio l lutel, como 
lambem aos pavilhões tias fontes e 
mais dependencias, do estabelecimen­
to, como no magnilico parque, que 
é por assim dizer o complemento do 
nosso primeiro estabelecimento ther­
mal. 

O folheto do sr '>ih a J unior, l.!-se 
sem fadiga, e podemos mesmo afirmar 
ser das melhores put>lkao,:<ics que se 
teem feito sobre \ 'idago. 

\ 'em ilu:strado com muitas photo­
gra\·uras, de rnrios edilkios, e par­
que, e bem assim tio magnifico bal­
neario cm construco,:ào, e da 110\·a 
fonte n. 0 :!-A. 

De\·emos dizer, para terminar que 
grande pane dos eJilicios, como sejam 
o padlhão monumental dn fonte d~ 
Sat>roso, o da Fonte n." :!-A e do 
Balneario, são rrojectos do auctor 
do folheto, que reta elegancia da 
sua construcçào o honram sot>rema­
neira. 
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LAGOA Dl!.' JfL\~E 

Sal\e ! Filha das ~erras mi>teri\l~5 
De Ai1e e de Minde 1 Trono de mil galas 1 
Jóía cercada de pris.;es roc:ho.a;;. 
Que bem namoram abcgões, ?.a1talas 1 

Para louvar. ú lllmdc, e>sa tua \•eista. 
Bem carecia pena de diamante: 
De Cholfat ter a fronte !>{1bia e meill'31 
Do Tasso acC!i3 em estro lulgurante. 

Por dec1ctn da pr<'wida Natu1a, 
Dos Ceus és cornuet'1pia e anual espelho, 
Em favor especial da a111icultura, 
Que tem llloz e Alcanena por concelho. 

Atroz doença epidémica. incuravel (11 
Venriquei, com gáudio, que era lenda: 
O Jll indcrico é forte, saudavel. 
E do talento inato gosa a prend;i. 

Salve, do excelso monte ú encosta agreste, 
Onde da Ovelha bale a esqui\•a gruta ! 
Baixando os olhos !i mans:ln terreste, 
t:m belo panorama se disfruta. 

Que exten"3S. nobres gleba~ produtivas! 
l>e arvoreoos gentis que lruto idóneo! 
Sonh:io-se, ao longe, as lli'>rcas persl)«'tivas 
Da serra angelical de Santo Antonio ! 

E's favorita, P<>r formal rond!\o, 
Da bela Diana. de Pomona, Cercs, 
Venu,, e até Netuno. em a ~z:io, 
Em que vestir-te de çri;tais prefere,,. 

Lavra-se e pesca-se cm teu seio bento! 
Mudas de traje á \'07. das F..sta('Ves' 
Várzea undosa e galante. és um portento, 
-Onde a ventura jorra cm borbotll~. 

Tuas ondas cobrem as Úr\'orcs mais gradas. 
Vinhas fidalgas, s<>lidas ncgueiras: 
Onde juntas de boi\ pelas canadas, 
Viajam depois famélicas bateiras 1 

Tem caprichos tuas água~ misteriosas. 
Tem enguias e eirc'13c:s t:lo prcciadas, 
Que, em Portugal, Braz1I, mai> saborosas 
1'áo 111. df.i l•om Jrlo •C'!tto, tm HIO 1:r1i-;S;1f. 

Nao teve o P11ralso terrcal, 
Apesar de bordado por bons rios, 
Oue a B1blia canta, privilégio iit:ual, 
Nem precioso colar de tantos fios. 

Em Breitungen. na Fossa dos Aldeaos, 
Como em ti, peixes, doces águas pulam. 
Sa.o, por certo, taes campos dois irmaos. 
-Que a estudar ao geólogo estimulam. (1) 

Se Emílio l Iaug cm seus cálculos no.o erra 
'Teus repuxos n:io silo, l\lmde. nascentes, 
Pois, a propósito da tua terra, 
.Bem claro os d~nomina ttJmr;:mlts. (1 ) 

Entre Rio Maior e Torres No,•as 
e Dos calcáreos do Jura altos arcanos ! ' 
Cordas de serras ha, do que s:io pro\•as 
Reguengo, tu, ó Mindc, e os l\lohanos. 

Porque é:, calva. deserta, inabordavel. 
Diz, com talento, de Ribeiro a pena; (11 
.Mas. tal qual és. parece:.-me adora,•cl, 
Prístina amante do meu pátrio Lena ! 

(1) Plnloo Lnl. Poro•R•I J\ntl10 t \lo.ftrno, 1.rk> 
l\t111Jt, O/Iro dt Mira. 

(~) Malltbrun. Gtogr. PÕ' 1'-1. 
( ') Trai. de Grol. r. 1.• p. ~~. t 1n1u1oro. 
(.a) Mrmorla cn. no n.• anttrlor de <.:arlu; ft1btlro, 

PC· toij. 

Do massiço calcáreo fazes parte, 
Que, de Porto de llloz e fregue;ias, 
i'or tantas cordilheiras se reparte, 
Que as nào posso correr cm bre,·e• dias. (11 

Mas urge proteger as grar:des fontes 
De terrenos assuo, brada l\lartel: 111 
Terrh·el poluçao. \•in:la dos monit.s, 
nos tifos gera sempre o vil ttopel. 

Dos J>O<'OS a medir a altura ba>ta 
cQuando de lá descer haja o p1ojclo) 
Ver os segundos que uma pedra gasta 
A cair, no seu trânsito direto. c1l 

Teu corpo é quadrilongo e ha nos extremos 
O' Lago, dia e noite, guardas lidas: 
Quer lavrando com bois, ou vela e remos. 
Andam de amor l>Or ti sempre perdidas. 

Como, em precioso anel, qualquer admira 
Pérolas duas do mais belo Oriente. 
Ornam teu cimo de oiro l\linde e lllira, 
Que s!lo joias tam~m dêste Ocidente. 

Pois, tal a Suissa, por saber (qu:lo fma !1 
Onde as suas águas vão sob as geleiras. 
Sentinelas! Lançai fluoroscema e 1) 
Pelas 11:oelas do Amado e nas 1ranqueira>. 

Tmgir-te-hãv dela quatrocenta~ gramas 
Qumze mil metros <:Úbicos, ó Lago. 
E onde quer que .urgir, saibam a> Damas, 
Que as ágW1s verdes n:io farao estra~o. 

Tens Cimara, Comarca, com figura 
Bem d1ve1sa? Políticas raz-Oe:.. 
Tanto apartando quem uniu Natura. 
Nao desunao (oxalá !1 seus corações. 

Sah•e, problemas. que suscitas. l\linde ! 
Teus hieroghfos quem soubera lêr . . . 
Se o presente nao tem quem os deslinde, 
Do futuro na scicncia ha-de alguem ter. 

Ti\'este ser da pedra nas edades? 
Pala/ilas, J(ta11ogu, bens lacustres? 
De anos quantos milhões nas cavidades. 
Que, por mcuria só, n:lo sao ilustre; ? 

(t) Mc:m. eh. 110 n.• :lnt. pg. 12 \'1J m.ah: Ot C•I 
ClrC:O~ do disttilo de: l.tlrt,; ror rc:rtlra de Sou•1. U•· 
bo,, 190(): pg. 100·•-ti 1rata dos cone. de Porto de Moz 
t Baulha. Chotrac e UtnHudt. t"lUdos 1obre o 1l11mo 
do Rl~a1,jo, pg. ;5 (Ll1bo1, 1912). E. Fltury •etr<a do 
ma~stço de Porto de Mot, Rel1to1 da Ac. du !-ic-1cndu 
dt rarl> T. 161, pg. S3>, (191~). (t) Noto de; pag. (Uro 
•• , ... '90") (3) rela formula * P•'· (•) Mtr<I do •m· 
prego da J1'1orncma c:m tiidrotos11. 'ldt" 01 teus rolhe· 
lot (Bruutu. 1903) (R•nnu l~í!ll \'. mais •• ••G . 
brochurH de Murei: l'xploraçlo 1ub1crunu da FranÇ:1 
XII.• campanha (Pam, •Sw):a LaHm•d< Trtpall (\ter. 
nc) t 11 'iH 11.1t'tttrnntH da Crt- (iS r.ag. e 1 m.tp• 
rarl• 1goo): Lxploraçlo hldrol6:1<1 do> r1ront1u (roto· 
t.a, 1go.): t:a-.cmas de Malor('a (l)uis, 1c,o3): As rucn · 
to uplortÇ'Õu subtcrnncu, •b..'C·iyo<> (Coo;;rc~•o de 
Par1t de 1~) (P"ri' 1 )Ol):l.'nh c~Jid.t.ic e anu.;u1JaJc 
dOt fcnomcnos ca\"trDU$0S do cakarlo (Conarc-uo Jc 
Mon11uttan de J•-O:t) Pan1. 1903~ Rcsargcncla doa p9ÇOS 
na ta,latcrra. e chronomctrla da cro$.iotu~1crrtaca(i-'a· 

rh. 1c.-o4: XIVª e X\'• campannas s.ubtcrranc-as tm 1yt01 
e 1901 (Paris. 1903); AGUH wNtrTancoi1 e aMt.rnot J1 
nslio \'ucoog1d1 {Rtnoc-1 1901, 16 pg ): Rtttntu ts· 
rtora(6U IUbltrrlDCH t progrCUOl da :;,pt1\."0lf>lla 
(Brustlu, 1902); Aplieaç{o d• thermomtlllf a uptaçlo 
d 11 aguu alimcntidas (Paris, 190~). crc. etc. l. 'O~rc 
tudo. A S~l~loç1a 1101tt11/o .\'X. Jlolc1lm t .\ltmorl., 
do ~odcda.fé de Sp<leologla <'p•lun<a). Pula, l'lO~. 
810 p1g.-O>otT11, Slrt. Crt1. de Port. U•~oa, 1900. 
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Vão dos rics as {1quas corn sossê~o 
No Jl!inho, Douro, Tejo e Guadiana; 
Jllas ponte sobre ponte, no l\londcgo, 
PrO\':IO que a aluvi3.o a Coimbra dana. 

De Setubal campeia hoje a cidade, 
Que é do Sado na foz lúcida jóía: 
l}e CC20 alu\'io, ao Sul, surda maldade, 
Lhe ~ubmergiu quiçá fronteira Troia 111 

Sir L) ell cakulou (genial pessoa!) 
gue a metros \'Ínte e dois fossil achado, 
No coraç!\o hei de uma lagôa, 
Fôra ha trinta mil an0> enterrado. 

Para o seu c!ilntlo tomou por base 
Jllilímetros ~essenta e três de lí>do 
Por século. e haddo nao ter rase, 
Ou catacli~rno. que innuenciasse o todo. 

Percentaa:em igual se e,t!ts depondo. 
!Da do Nilo metade, pa~mem Luas !) 
Em seb mil ~éculos, eu n:io te escondo. 
Que beijar!1s a fronte ás serras tuas. 

A decifrar os teus enigmas fundos 
A parca sciência hodiernaainda6impotente· 
Acima dos talentos mais profundos ' 
Pairas, qual nebulosa. ó lllinde. ingente. 

Mas, qual ao zoologista serve um osso 
Para comp(Jr o ser em que existiu, 
Um dia bastará teu arcabouço, 
Para saber-se quanto a Terra viu? 

Salve 1 Jardim de etéreas maravilhas! 
Mármores de bte e Oeste. ao Norte e Sul 
Da Lusitania entre as lagoas brilhas, 
Qual branca Sírio no planalto <szul. 

As de <'>bidos. da Estrêla, de Albufeira, 
<Santas irm:is 11 n:io te contestam palmas· 
Por 11111 arca:los, es mais feiticeira, ' 
lllais dos geólogos encantas almas. 

A envergadura tens circun"isinha 
De algares. boque1rões. tAo recamada, 
Que. visse-a L) ell, sentenciára asinha : 
R uma LS/-onja lourõ petn'/ieatia. 

Fazem-te a côrte inúmeros tesouros 
No famoso Co1·1io tio Reg,1ti11'10. 
!'ma do Por<> (célebre oor Jllouros1 
Ll1J>M do Cotlho, Oulha e do Mi11tlinho. 

Desadorando fantasiosas lendas, 
<Que tanto esmaltam o segundo e quinto). 
Salvar pôde o primeiro honra e fazendas, 
Na francêsa invas:io, que ora nao pinto. 
Porque te recomendes muito, em tudo, 
De Po1111gal 1í P1opa~a11da empirea, 
N:io valha embora demorado estudo, 
Até poSSucs l>em curiosa giria ! 

Das tuas marjlas sem fim, do sedimento 
Rubro, que ostenta, a flux. o Olho da Mira, 
Qualquer homemdesciência e entendimento 
Inclitos fósseis a encontrar aspir«. 
Em tuas longas, musicais cavernas. 
Peito humano haverá que nllo palpite, 
Ao contemplar as concreções eternas 
De tanta estalagmite e estalactite? 
Ocultas nos mais lôbregos abismos, 
Podem colunas tais, tao espantosas, 
O cômputo afmar dos cataclismos. 
Que tem re\·,)lto as formações rochosas; (2) 

Pese embora a Morses e á Bíblia Santa, 
E' um milh:io de anos zero de orçamento; 
De areia um ~rao que o Sahará le,·anta 
Vale mais, no crisol do Firmamento. 
A Palcontolo11:ia que amanhece 
Cal- que. na e,·oluç:lo da Terra alada. 
Ttmf>4, i'.sjff>(o, ,l/aten'a se carece, 
/.!,is ""'· p.ua a "'ª'""'· o TtmJ>o e 1Vada. 

(1) \'1.f . OflJlo, \leiam. \\'.V. 2i03 (:) ~hritl ••• 
ttn11 "IUC n.íio num folheto Jc • PI· (P1ris, 1903). 
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Ha, nos teu• antros. galerias várias. 
Que, com violcncía, quiz a a1rna que vence; 
Terra-tij.jlo, incrustaç<•C'I c-alc:u ias, 
Nateiro avermelhado, a lama on.:n~. 

Fmografára do magnéoio á luz, 
Que tanto cmp1cga a ..anta arqucolQl!ia, 11 
Se. cm pas~eio que tanto me seduz. 
A bagagem n:IO fos~e uma utopia. 

De anos cm turbilhil<>. quanta corrente, 
Ü•~das, !imos. e da indústria humana 
:\liriades de objetos. <'Crtamente. 
Arrastado terú com fúria in..ana: 

Em Plyn1<>u1h, a C'a\'erna de Orc>ton 
tCom mais \'inte lii;ada) ti11ha perto 
Ossos de Rrno<'ero». dhsc o bom 
Cuvier, naturalista mui discrtn (1) 

Uma outra (zoolítka), se deu. 
Na Africa, Saharnsauro prndi11ioso, 
Porque nllo hei-de, cios teus roíres. eu 
Um dia haver de egual surpresa o g:\so? 

Se os ursos das cavernas nàc1 s:io mito, 
Se a gruta de Auri11nac saiu portento, 
Com sobeja rasllo eu me per mito 
Teus covões enricar no pensamente>. 

Nateiros como •:lo nc1 teu tenenl) , 
ne Bischoff n:io prO\'OU 11uímirn estudo 
Lama do ~ilo ter, loc5S do Rheno, 
Jguais composições, rrmas em tud•J? 

Na p:1tria s1•ric palcoz•íic-a. a•> todo. 
Asseguram da sd\-nria o~ b•ms amiaos, 
Que invertebrados. ,·am1nhando a 1 ~do, 
! Bilobitcs) sao os fc'i•~eis mais antigos. 

Da ~azarcth, uo Liz, e de )[ucl t 1) 
A flora fú:.sil é surpreendente : 
Mas nao me cabe. em til.o velo1 papel, 
O:. mestres citar 1nd•)' dignamente. 

Porque as cósmka~ leis ~ao 'empre iguais, 
E jamaii; !iOfrem mínima cxceic;ao, 
Tu 1\linde, explícari1~ outras que tais, 
E do inteiro Uni\'er~v a evoluç:lo t 

Tal Vdga, se cm mil.os $111!\l;a' cstivtssc. 
Fôra, por certo. um lus•J Poto~i. 
Todo o Estrangeiro, que por .-:1 vie,_e, 
Oceanos de oiro denam:ua ali. 

Ctr4;o e R.1acnt, l\iri..ni11. •t 1i.11ntou <1 r .iuo (41 
tA qual sú em forma e dimenstic~ variava), 
Aceita a saudaçao que hnjc te faço. 
Preito de amor de uma alma tua escrava. 

Da esíorçada Leiria outrora leira. 
Hoje de Santarem honesta mola. 
Salve! Regi:to fabri l. trabalhadeira, 
Onde ninguem se abaixa a dura esmola. 

Dts que a República lu1.iu de Outubro. 
Revolucionando a alma e o lar f,lentil, 
Di,·úrcio, em Mindc e ;\lira. nt\o descubro, 
Nem Conséircio, c.u Baptísmo, stf rfril. 

Para esmalte da l!leba nob1c e rira. 
Por atavismo e céli<:a ventura. 
Como Camilcs, a gente mindcrica 
ftm do Uomrm-JllUt. o .. vr e: .. lcl f.t~Ur• ( ) 

Al.FRP.DO ANWR. 

(1) \ ' . Broc:l ar• '' \llrttl • cll . rRom1 1 IO-I)· (t) 
0Hos fo,,tls, T 2.• l • P. ri ~~ t 4 • rt:• -t'"J• ""OhC' 

a.s 'ru~H '1• G1h1ll1r. Pft· l(Jj t "'" (•) ''•"l~U te 
"i1por•.t. A tlc..ra fot5il dt Portu~1l (l 1•'t-t1ll , 1~). P~· 
1cf 1!1oe u t"'t.ampa. X\XVt \\XVl,i.C'.nu5nda. 
a ~azart1I . -llolftlut t C:olltr. \1uluKo• l'tr<•arl(lt dt 
roriui•tr~· XXI.(<)\' . R<du<.="o\IG<o~r Cm,<r· 
ui, Ili. Furopa Ctn1nl, p•c· ''º·''' t > ' (f,an•. H .... 
t htit te.•, 1f\;f.) () Lu•t.u:ltt , 1 t 
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A 111-.'SP.I \'11.1 PJ:EOl'l'l'A··"r: 
<.;OJI () TC:m8.\[I) 

Ate a ,·isinha Hespanha, on fc a \·cr­
dur,1 do an·orcdo se estende apenas 
ao longo da costa Cantat>rica e :\!edi­
tei ranica. deixando um sol nhr,1i;aJor 
ou um frio siberiano des\·astnr H cx­
tcn:-;ào de Castilla, tenta tambem dis­
putar a industria turística, con~tt uimlo 
c•n :\ladrid o Pala..:c 1 lotel, o 1 lotel 
!foma, o Ritz; cm Barcelona, o l'alace 
l lc.tcl; em \'igo, ') l lotel Continental, 
e 111ui:os outro~, e faz uma propaganda 
aturada da,; suas joi<1s de arquitcctura, 
como sejam a,; suas unh·ersiJade:<. os 
seus <.:aHelos e as suas catht:drais. 

A l'J:OPA<IASJ)A DOS .\'0S'>IJ8 
JfO \T\IR.\'T08 J.: C0S1'1"\ffiW 
K /JJ /:<'JGI f.:.VTJ-: E .lI.H. O/li fi:.\T.I IJ.1 

~< "· então. e>.ralhamo~. r.11,1 o es­
trangeiro, me'a ,luzia de photogmphias 
e ,·1~tas cm pareletas sem gosto. e, 
mc«mo assim. limitada,; a11s Jerom·n10", 
;Í Torre de Belem. <Í l.fatalha. ;i.l'cna, 
o ..iuc da .:ertamente ao estrangeiro a 
ncJtà Jesagraja\·el, que nà<> i..:m1,,; ou­
tra ,ois1 4ue apr.:!<entar. 

Dos nos""" costume><, t.io intcrc:-· 
... antes, ralha-nos Deus. 1l<:m \·alé a 
rena falar, desde e,..se Zé l'o\'inho, com 
a !'< u.:o original rnra de pano. ~·0111 
que Bordalo o pintou, até :i mulhet l1C 
\ 'iann, na.la mais ha 'iUC mostrar. 

!->ohre este assumpto :ipelo para \'. 
Ex.•', minhas senhoras, se ainda lhes 
gira o !':tngue de re1·olta de .\laria da 
Fonte, façam urna re\'Olui,:ào colossal 
no negregado \·estido da mulher mi­
nholu, <JUC d•Í, perante o estrangeiro, 
:i mulher ronugueza, a nota ttiste 4ue 
não tem outro \·estido para se 11pre­
sentur em publico. · 

Por bso, minhas senhora::;, 1'<Ís, 4ue 
\'Os ~abeis \ estir com tant11 elegancia, 
\'(ís <JUC tendes tanta ,1c:-enniltura t! 

µrado:-idade no andar, fazei um auto 
c!e fé na pra.,:11 rut>lica ao costume mi­
nhoto, sepultando-o nas cinzas do t:S· 
quecimt:nto. 

E' preei"o "lue ,.e 1110::-tre 10 estran­
geiro. 1.jUe ha cm Portugal mais al;.:u­
ma .:oi~a cte !'>elo, que em cada terra 
ha uma tradi.,:ão, que em cada lugar 
ha !'Clllprc uma mulher que nos fas­
c:na, e uma alma 1.jUe nos cath·a. 

.A SIJRl'REII é'.\'D8.VTE 
Jlf..'/,E'/.A DA Rb.'GTÃO DE J,tlf'ÚN.'i 

Eu conheço Portugal inteiro, tenho 
'injado em todos os comboio!', tenho 

-., 
1-

queb1ado vs ''""º" cm to,las as dtli­
g.tncias, elll !',lcicntcs longada,.., por 
mtlntt:" e vales, ;Í procura de rai ... a­
gens, costume... e monumentos. E não 
se me dcpa1ou ainda, uma ~'ai,-agem 
t•fo cn1p<,lg11n1c como a do \'ale de La­
fi>cs .. \,rui, como diria Eça de !Juei­
roz, sinto, como cm ra1 te alguma, a 
dcltda de \'Í\'cr. 

:'\:io qL11:10, porém, massnr \'. Ex.·' 
com a dcH'IÍ)'<;iio da pai~agem lat'o­
nensc, que !'ier a descabida de todo, pois, 
hast11r:i \'. J·:x."' chegarem :i janela 
para sentirem, co11111 cu, a 111a\·iosiJadc 
,resta terra hc111dil.1, mas desejo sti-
111entc dizcr-ros o futuro \jUC pre\·ejo 
no !'ieU dcsell\ oh imcnto. 

.\ 1cgiiio de l~1frics ha-dc Yir u111 
dia a ser, e niio sera 1...'lrdc, o ponto 
ohrigatorio d.1s cx~·u1sõcs em Portugal. 
~ada a\jUi falta. a paisag<•m sua\ e e 
doce, a :-ercn;dade do a.mi anilado do 
< 'c:u, ;i,.. melhores aguas thermaes da 
rcninsula, ,t amcnidaJc de um dima 
'alul'lerri1110. c.:onjuga,Jo com a Histo-
1 ia pallia gra\'i1Ja nos t>raz<1es dos pür­
tic.:o.., das casas "cnhoriacs e a arte do 
L',Cnio portUgUCZ. ratcnte nas tefas aJmi­
ran:·s de ( ;nio \·a~c.:o, na rre-historica 
"t! de \ 'izcu: tendo a coroar tudo i~to 
a nda a hm:dadt: rastoril "º" hahitantes 
,restas serras, e e,.sa c.:an,lura de ben­
ç:i<J a c.:nhir dos olhos ,!a mulher de 
l .:tf1ie". 

A lfl /, I/ f<.'U })/<; /,,Jl"t) /<,'') <'llf.:f. I 
f )/<.' .11/!.'Tl rl '/l' r.' rJ l'A.\'IWIU 

l>izcr-sc 1.jUC a mulher la!'onense b 
bela, sei ia ·11cntir. Us e;;culptorcs não 
encontrmi11111 Hl)UÍ modelos, mas a arte 
di\'ina dn pintum, tem aqui, em cada 
ro!'to de 111ulher, uma tela de u1o de­
licado colorido, 4uc faria i1weja ao pin­
cel de l<uhens ou de :\1 urillo. 

:\lns, se algum dia os e~c.:ulptorcs aqui 
deram, foi para modelar esses rostos 
meigos e c;11hlido,., da \ irgcm :\faria, 
4ue lllÍS \'ClllOS nas careJas, ljUé domi­
nam com a .. ua hrancura de ne\·e as 
nossas serranias, e onde o )'O\'O hu­
milde \ ae pedir alh·io aos ~cus pecados. 

:\la,., meu,. senhores. com toda f!>ta 
hcleza, a rcgi•1o de L1f1ks só t! conhe­
dJa por al,:u111 cxcursiuni,.,ta 4ue, ao 
acaso, por a4ui Ji\i1gou. Até ha pouco, 
Ulll homem viajado rela Europa intei­
ra, me confo,.sou não conhecer Lafões; 
.1penas rcrnrda\'a uma :.ttperior vitela 
l.jlle o ha\'ta refüstelado n'um almo.,:o • 
em Listioa. 

Co11çl11e u-1 pro . .:imo 1111111ero 1 


